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Ementa: 

O curso visa discutir os principais temas abordados pela Sociologia Urbana, desde sua 

constituição como campo das Ciências Sociais até sua aplicação mais recente no 

planejamento urbano e nas políticas governamentais. Tem como objetivo fornecer 

uma formação básica sobre as principais matrizes teóricas que orientam os estudos 

urbanos e introduzir o debate atual em torno das transformações socioespaciais em 

curso nas grandes metrópoles, tanto mundiais quanto nacionais. 

Programa: 

Sessão 1: Introdução 

Apresentação do curso, dinâmica da disciplina e avaliação. 

 

Sessão 2: Cidade, mercado e capitalismo industrial 

WEBER, Max. “Conceito e categorias da cidade” [1921]. In: VELHO, Octávio Guilherme 
(org.). O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 4ª ed., 1979. 

 



LEFEBVRE, Henri. “A cidade e a divisão do trabalho”. In: A cidade do capital. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2ª ed., 2001. Pp. 29 a 73. 

 

Sessão 3: A escola de Chicago e sua abordagem “ecológica” 

PARK, Robert. “A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no 
meio urbano”. In VELHO, Octávio Guilherme (org.). O fenômeno urbano. Rio de 
Janeiro: Zahar, 4ª ed., 1979. Pp. 26 a 67. 

 

Sessão 4: O fenômeno urbano e a metrópole 

SIMMEL, Georg. “A Metrópole e a Vida Mental”. In VELHO, Octávio Guilherme (org.). O 
fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 4ª ed., 1979. Pp.: 11-25. 

 

WIRTH, Louis. “O urbanismo como modo de vida”. In VELHO, Octávio Guilherme (org.). 
O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 4ª ed., 1979. Pp. 90 a 113. 

 

Sessão 5: A produção social do espaço 

LEFEBVRE, Henri. “Industrialização e urbanização: noções preliminares”, “As ciências 
parcelares e a realidade urbana”, “Filosofia da cidade e ideologia urbanística” e “O 
Direito à Cidade”. In: O Direito à Cidade. [1968]. São Paulo: Centauro, 2011. Pp: 11-33, 
43-45 e 105-118. 

 

Sessão 6: Estruturalismo e “desnaturalização” dos processos espaciais 

CASTELLS, Manuel. “A Ideologia Urbana”. In: A Questão Urbana. Paz e terra, 200. Pp. 
123-177. 

 

Sessão 7: Brasil e a urbanização periférica 

OLIVEIRA, Francisco de. O Estado e o urbano no Brasil. Espaço e Debates, v. 2, n. 6, p. 
36-54, 1982. 

 

VAINER, Carlos. Pátria, empresa e mercadoria: notas sobre a estratégia discursiva do 
Planejamento Estratégico Urbano. In: A cidade do pensamento único: desmanchando 
consensos, v. 3, p. 75-103, 2000. 



TELLES, Vera da Silva; HIRATA, Daniel Veloso. Cidades e práticas urbanas: nas 
fronteiras incertas entre o ilegal, o informal e o ilícito. Estudos Avançados, Dossiê 
Crime Organizado, São Paulo, n. 61, 2007. 

 

Textos complementares: 

BECKER, Howard (1996) "A Escola de Chicago" in Mana. Estudos de Antropologia 
Social. volume 2 número 2, outubro de 1996. Rio de Janeiro: PPGAS/ MN/ UFRJ. pp. 
177-187. 

BOURDIEU, Pierre. Efeitos de Lugar. In: Bourdieu, P. (coord.) A miséria do mundo. 
Petrópolis: Vozes, 1997. 

CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de Muros: crime, segregação e cidadania em São 
Paulo. São Paulo: Edusp, 2000. 

COULON, Alain. A Escola de Chicago. Campinas: Papirus, 1995. 

FELTRAN, G. S. Periferias, direito e diferença: notas de uma etnografia urbana. Revista 
de Antropologia. n.53. v.2, 2010. 

GRAHAM, Stephen. Cidades sitiadas: o novo urbanismo militar. Boitempo Editorial, 
2017. Introdução (pp. 23-47) 

HARVEY, David. “A liberdade da cidade”. In Cidades Rebeldes. São Paulo: Boitempo, 
2013. pp. 28-34 

JACOBS, Jane. “Introdução”, in Morte e vida de grandes cidades. P. 1-26. [1961]. 

KOWARICK, L. (1979). A Espoliação Urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

LEITE, Márcia Pereira. Entre a ‘guerra’e a ‘paz’: Unidades de Polícia Pacificadora e 
gestão dos territórios de favela no Rio de Janeiro. Dilemas-Revista de Estudos de 
Conflito e Controle Social, v. 7, n. 4, p. 625-642, 2014. 

MAGNANI, J.G.C. 2000. “Quando o campo é a cidade: fazendo antropologia na 
metrópole”. In: Na metrópole: textos de antropologia urbana. J.G.C.Magnani & L.L. 
Torres (orgs.). São Paulo: Edusp, p.12-53. 

MISSE, Michel. Crime e Violência no Brasil Contemporâneo: estudos de sociologia do 
crime e da violência urbana. Rio de Janeiro, Lumen Juris 

Editora, 2006c. 

SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos. Movimentos Urbanos no Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1981. 

SILVA, Luiz Antonio Machado da, LEITE, Márcia Pereira e FRIDMAN, Luis Carlos. Matar, 
morrer, “civilizar”: o “problema da segurança pública”. In MAPAS – Monitoramento 
ativo da participação da sociedade. Relatório do projeto. Estudo de caso: matar, 
morrer, “civilizar”: o “problema da segurança pública”. Rio de Janeiro: Ibase, 2005. 

TELLES, Vera da Silva, CABANES, Robert. (orgs.) Nas tramas da cidade: trajetórias 
urbanas e seus territórios. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, IRD, 2006. 

WACQUANT, Loïc. Os condenados da cidade. Rio de Janeiro: Revan Editora, 2001. 



WACQUANT, Loïc. Punir os Pobres: a nova gestão da miséria nos Estados Unidos – a 
onda punitiva. Revan, 2004. 

WHYTE, William Foote. “Cornerville e sua gente”. In: Sociedade de Esquina. Rio de 
Janeiro: Jorge ZAHAR Editor, 2005. pp.: 19-26 

 


